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Resumo: A preocupação com a beleza e auto estima 
é um dos principais fatores da sociedade atual. Com 
o desenvolvimento das indústrias cosméticas a 
maquiagem se tornou algo corriqueiro na vida da 
maioria das pessoas. Atualmente, devido à maioria 
das mulheres preocuparem-se com sua beleza e auto-
estima, a maquiagem não é mais um artigo de luxo e 
se tornou um elemento básico e uma necessidade no 
dia-a-dia das pessoas. Porém, muitas pessoas a 
utilizam de maneira errada, o que pode acarretar em 
vários problemas a saúde.O objetivo desse estudo foi 
identificaros hábitos dos usuários de maquiagem 
quanto à utilização e higienização dos produtos e 
também suas possíveis consequências para a pele 
quando usada incorretamente.Através de uma 
revisão bibliográfica foram analisados 12 artigos que 
abordamo tema.Foi encontrado que as maquiagens 
podem ser fatores agravantes, na transmissão de 
doenças de uma pessoa para outra, por meio do 
contato direto com o cosmético ou objetos e 
utensílios contaminados, como pincéis, por 
exemplo. A má remoção da maquiagem, também 
acarreta diversos problemas a pele como a acne. A 
maior parte das pessoas que praticam a 
automaquiagem e os maquiadores conhecem os 
riscos que a mesma pode ocasionar na saúde, 
contudo ignoram tais riscos. Com isso pode-se 
constatar que há uma falta de conscientização de 
maquiadores e usuários em relação ao mau uso das 
maquiagens, visto que a mesma quando usada de 
forma incorreta pode trazer danos a saúde.  
 




Abstract: The concern with beauty and self-esteem 
is one of the main factors in today's society. With the 
development of cosmetic industries, makeup has 
become commonplace in most people's lives. 
Currently, because most women are concerned about 
their beauty and self-esteem, makeup is no longer a 
luxury item and has become a basic element and a 
necessity in people's daily lives. However, many 
people use it wrongly, which can cause several 
problems to their health. The objective of this study 
was to identify the habits of makeup users regarding 
the use and cleaning of products and also its possible 
consequences for the skin when used incorrectly. 
Through a literature review, 12 articles were 
analyzed on the subject. It was found that makeup 
can be aggravating factors in the transmission of 
diseases from one person to another, through direct 
contact with cosmetics or contaminated objects and 
utensils, such as brushes, for example. Poor makeup 
removal also causes several skin problems such as 
acne. Most people who practice self-makeup and 
makeup artists know the risks that it can cause to 
health, however they ignore such risks. With this it 
can be seen that there is a lack of awareness of 
makeup artists and users in relation to the misuse of 
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A preocupação com a beleza e auto estima é um dos principais fatores da sociedade 
atual. Nesse contexto, a maquiagem possui lugar primordial, onde as pessoas contam com 
diversos tipos de cosméticos para atender as mais diversas necessidades(FOPPA; TIECHER; 
CONTRI, 2018). Conforme dados da Associação Brasileira das Indústrias de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC): 
A cada ano o setor de cosméticos tem registrado aumento significativo, sendo que a 
balança comercial dos produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos, nos 
últimos dez anos, demonstrou um crescimento médio de 7,5% ao ano nas exportações 
e de 19,5% ao ano nas importações entre 2004 e 2014 (ABIHPEC, 2018 apud PAES; 
SILVA; SOUZA, 2019). 
 
Os cosméticos surgiram no período Paleolítico e eram usados por homens e mulheres. 
No antigo Egito, foi encontrado evidências do primeiro uso de cosméticos.Nesta época 
maquiar-se era privilégio de reis, cortesãos e aristocratas que valorizavam especialmente o 
poder(MACGREGOR, 2018). Mas foi no século XVIII que esses cosméticos foram bem aceitos 
e popularizados. No ano de 1920 a maquiagem tornou-se febre a todos, virando uma mania 
mundial (ABRIL, 2018).Com o desenvolvimento das indústrias cosméticas, a partir do século 
XX, os cosméticosse tornaram um produto de uso geral, onde foram elaboradas maquiagens 
para que toda população fizesse uso dos mesmos, com preços variados, dos mais baixos aos 
mais altos (BURNS, 2018). Atualmente, devido à maioria das mulheres preocuparem-se com 
sua beleza e auto-estima, a maquiagem não é mais um artigo de luxo e se tornou um elemento 
básico e uma necessidade no dia-a-dia das pessoas (TELASSIM; MORAES, 2013).  
Conforme o mercado cosmético aumenta, a principal preocupação torna-se como as 
pessoas que usam maquiagem diariamente enfrentam o modo como esses produtos agem e 
afetam a integridade de sua pele (TELASSIM; MORAES, 2013). É valido lembrar que os 
microrganismos da microbiota normal da pele podem vir a contaminar os cosméticos na hora 
da aplicação, o que pode torná-los infecciosos em situações onde a barreira de proteção da pele 
tem pequenas fissuras ou quando os indivíduos se encontram com mecanismos normais de 
defesa contra infecções comprometidas (SILVA, 2017).  
As maquiagens podem ser fatores agravantes, na transmissão de doenças de uma 
pessoa para outra, por meio do contato direto com o cosmético ou através de objetos e utensílios 
contaminados, como os pincéis, por exemplo, que são utilizados na aplicação do mesmo 
(ARAÚJO et al., 2018). Outro ponto relevante é o fato da má remoção da maquiagem, que 
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maquiagem deve ser sempre retirada, para evitar obstrução dos óstios(poros do rosto), uma vez 
que obstruídos podem desencadear a acne. 
Estudos que ressaltem as consequências do mau uso das maquiagens são escassos. 
Assim, este estudo buscou identificar, através de uma revisão bibliográfica, os hábitos de 
usuários quanto à utilização e higienização dos produtos de maquiagem e também suas 
possíveis consequências para a pele, quando usada incorretamente. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
O estudo foi realizado através de uma revisão de literatura, cuja estratégia incluiu 
consulta a base de dados eletrônica Google acadêmico. Para a busca dos artigos foram 
selecionados os termos "maquiagem", "acne", "biossegurança" e "infecções". Outra estratégia 
que foi utilizada foi a busca manual nas listas de referências dos estudos selecionados para 
complementação da pesquisa. Todas as etapas da busca foram realizadas somente por um 
avaliador.  
Foram incluídos artigos e estudos publicados no período de 2010 a 2019, em língua 
portuguesa, que abordavam o uso da maquiagem em seres humanos. Para a seleção dos artigos, 
foi inicialmente realizada a triagem dos títulos relacionados ao tema em questão: maquiagem, 
acne, biossegurança e infecções. Em seguida, foi feita a leitura detalhada dos resumos dos 
artigos, a fim de selecionar aqueles que abordavam exclusivamente de maquiagem, seu mau 
uso e problemas de pele relacionados. Foram excluídos os artigos que não abordavam sobre o 
tema.Os textos completos foram avaliados e os que não se enquadraram nos critérios de 
exclusão foram inclusos como resultado final da busca.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir dos descritores selecionados, foram encontrados 16 artigos, na base de 
dadosGoogle Acadêmico. Destes, apenas trêsabordavam sobre o tema e, foram utilizados para 
compor os resultados deste estudo, os quais seguem a seguir.  
Telassim e Moraes (2013), realizaram uma pesquisa com 98 alunas do curso de 
Estética e Cosmética da Universidade Vale do Rio Verde e constataram que 60% utilizavam 
maquiagem diariamente,sendo que destas, 50% responderam que às vezes não retiravam a 
maquiagem antes de dormir. Das alunas que não retiravam a maquiagem antes de dormir, 22% 
observaram surgimento de acne na pele. Pelos dados do estudo, metade das alunas não fazia a 
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riscos que isso poderia acarretar.Algumas observaram o surgimento de acne devido à má 
higienização, visto que a má remoção da maquiagem pode levar a um maior aumento de acne. 
Caso o individuo já apresente acne,a maquiagempode agravar o quadro, principalmente sea 
maquiagem não possui formulação adequada para o tipo de pele de quem a usar(TORQUATO, 
2013).  
Quando a maquiagem não é removida corretamente os poros ficam bloqueados e, 
portanto, a gordura produzida pelas glândulas sebáceas não consegue sair, se acumulando e 
formando a acne.O risco piora quando por muitas vezes as pessoas utilizam maquiagens ricas 
em óleos, o que pode agravar mais o entupimento dos poros (VARELLA, 2016). A maquiagem 
deve ser retirada e o rosto lavado com um sabonete próprio, mas nunca deve-se dormir com 
maquiagem no rosto, pois além da acne,o acúmulo de maquiagem pode causar o 
envelhecimento precoce (GIACONO et al., 2017). 
Foppa, Tiecher e Contri (2018) entrevistaram profissionais da maquiagem quanto à 
higienização de seus produtos de atendimentos e concluíram que todos os profissionais 
higienizavam seus materiais, porém nenhum utilizava detergente enzimático que seria o 
adequado. O detergente enzimático é indispensável na higienização dos materiais, visto que 
remove as camadas de biofilmes que ficam nas cerdas dos pincéis de maquiagem, facilitando 
assim o processo de desinfecção dos materiais(FOPPA; TIECHER; CONTRI, 2018). Para 
Ramos (2009) os pincéis de maquiagem são de uso individual e não devem ser reutilizados em 
outro cliente sem a devida limpeza e desinfecção dos mesmos. 
No entanto, a maior parte dos maquiadores declarou desconhecer as normas de 
biossegurança exigidas para realizar o procedimento, sendo que não fazem o uso de EPIs e, 
apenas um maquiador declarou não lavar as mãos entre um atendimento e outro. Nas mãos 
possuímos o principal ponto de transmissão de microorganismos que podem ser levados de uma 
superfície a outra, como por exemplo, o rosto da cliente (FOPPA; TIECHER; CONTRI, 2018). 
Além disso, 60% dos entrevistados relataram ter conhecimento quanto às doenças que podem 
ser transmitidas ou adquiridas durante um atendimento de maquiagem, contudo,mais da metade 
dos maquiadores afirmou não utilizar EPIs.  
Mesmo a pele sendo uma das barreiras biológicas mais importantes contra os 
microrganismos, quando os agentes infecciosos encontram boas condições para se 
desenvolverem, eles iniciam um processo infeccioso, que pode acarretar, por exemplo, em 
conjuntivite e dermatoses (FOPPA; TIECHER; CONTRI, 2018).Os microrganismos mais 
comuns encontrados em cosméticos contaminados são os Staphylococcus, das espécies S. 
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causar varias infecções, podendo ser divididas em três tipos: lesões superficiais, como uma 
ferida infeccionada; intoxicação alimentar; síndrome da pele escaldada e síndrome do choque 
tóxico. Pode levar até mesmo em risco de vida, como endocardite, osteomielite, pneumonia, 
abscessos cerebrais, meningite e bacteremia (PAES; SILVA;SOUZA, 2019).As infecções mais 
graves ocasionadas por maquiagens contaminadas são as infecções da córnea por Pseudomonas 
aeruginosa, a qual pode causar a perda da capacidade de identificar a forma e o contorno dos 
objetos (PAES; SILVA; SOUZA, 2019). 
Almeida et al. (2018), analisaram produtos de maquiagem de uso cotidiano: pó facial, 
sombra e batom, a fim de identificar possíveis microorganismos patogênicos.Das amostras 
coletadas, apenas na sombra foi identificado microorganismos bacilo gram positivo não 
identificado.O pó facial e o batom não apresentaram nenhum microorganismo.Os cosméticos 
sofrem com contaminação não apenas por sua má utilização, mas também podem ser 
contaminados no seu processo de fabricação. Essa contaminação microbiana pode acarretar 
sérios danos à saúde de seu consumidor final (KASVI, 2016). 
Os cosméticos mais suscetíveis a contaminação são os que possuem sua formulação a 
base de água (SOUZA, 2019).A máscara de cílios ou lápis de olho, por exemplo, quando 
infectados acabam levando microrganismos para o globo ocular que pode causar blefarite, uma 
inflamação na base dos cílios, ou hordéolo, popularmente conhecido como terçol. Esta 
inflamação ocorre geralmente nas pálpebras superior e inferior em torno da borda da pálpebra, 
onde os cílios estão localizados. Nessa infecção, as glândulas que produzem óleo ao redor dos 
cílios são levemente afetadas (PAES; SILVA; SOUZA, 2019). A má utilização desses 
cosméticos pode estar relacionada ao armazenamento inadequado,ao compartilhamento desses 
itens com outras pessoas, e até ao uso, talvez o mais comum,fora da validade(BORBA; 
THIVES, 2018). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A maior parte das pessoas, tanto maquiadores, como quem pratica apenas a 
automaquiagem, conhecem os riscos que correm com o mau uso da maquiagem e mesmo assim 
os ignoram. Para que danos a saúde sejam evitados deve haver uma conscientização de 
maquiadoresa respeito das práticas adequadas de uso, como aremoção de forma correta do 
produto e a esterilização dos utensílios. Os profissionais da maquiagem, sempre que possível, 
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esterilizar seu material após o uso. Outro fator importanteé não utilizar maquiagens fora do 
prazo de validade para evitar estar passível a microorganismos que possam estar ali presentes. 
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